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ANEXO II – DESCRIÇÃO E ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

 

ATRIBUIÇÕES COMUNS AO AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE E AGENTE DE 

COMBATE ÀS ENDEMIAS 

I - Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando 

grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

II - Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos indivíduos no 

sistema de informação da Atenção Primária à Saúde vigente, utilizando as informações sistematicamente 

para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, econômicas, culturais, 

demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a serem acompanhadas no 

planejamento local; 

III - Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da Unidade 

Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários (escolas, associações, 

entre outros), com atenção especial às populações que apresentem necessidades específicas (em situação de 

rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, ribeirinha, fluvial etc.). 

IV - Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem como 

aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas; 

V - Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da realização de 

ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e agravos e da garantia de 

atendimento da demanda espontânea, da realização das ações programáticas, coletivas e de vigilância em 

saúde, e incorporando diversas racionalidades em saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

VI - Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, responsabilizando-se pela 

continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

VII - Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se refere 

às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, permitindo o 

longitudinalidade do cuidado; 

VIII - Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando propor 

intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das coletividades e da própria 

comunidade; 

IX - Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

X - Utilizar e alimentar os sistemas de informações voltados para registro das ações de saúde, visando 

subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à avaliação dos serviços de saúde; 

XI - Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Primária à Saúde, participando 

da definição de fluxos assistenciais na Rede de Atenção à Saúde, bem como da elaboração e implementação 

de protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

XII - Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com base 

nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um processo de 

compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade das equipes que atuam na 

Atenção Primária à Saúde; 

XIII - Prever nos fluxos da Redes de Atenção à Saúde entre os pontos de atenção de diferentes configurações 

tecnológicas a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

XIV - Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

XV - Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da Atenção 

Primária à Saúde, conforme normativa vigente; 
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XVI - Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância local, 

considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e recuperação em 

saúde no território; 

XVII - Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis à 

Atenção Primária à Saúde, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes; 

VIII - Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando propor 

intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das coletividades e da própria 

comunidade; 

IX - Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

X - Utilizar e alimentar os sistemas de informações voltados para registro das ações de saúde, visando 

subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à avaliação dos serviços de saúde; 

XI - Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Primária à Saúde, participando 

da definição de fluxos assistenciais na Rede de Atenção à Saúde, bem como da elaboração e implementação 

de protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

XII - Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com base 

nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um processo de 

compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade das equipes que atuam na 

Atenção Primária à Saúde; 

XIII - Prever nos fluxos da Redes de Atenção à Saúde entre os pontos de atenção de diferentes configurações 

tecnológicas a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

XIV - Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

XV - Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da Atenção 

Primária à Saúde, conforme normativa vigente; 

XVI - Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância local, 

considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e recuperação em 

saúde no território; 

XVII - Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis à 

Atenção Primária à Saúde, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes. 

 

CARGO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE (Lei Municipal nº 1.612/2023) 

ATRIBUIÇÕES:  

No modelo de atenção em saúde fundamentado na assistência multiprofissional em saúde da família, desde 

que o agente comunitário de Saúde tenha concluído curso específico e tenha disponíveis os equipamentos 

adequados, são atividades do Agente, em sua área geográfica de atuação, assistidas por profissional de saúde 

de nível superior, membro da equipe: 

I - a aferição da pressão arterial, durante a visita domiciliar, em caráter excepcional, encaminhando o 

paciente para a unidade de saúde de referência; 

II - a medição de glicemia capilar, durante a visita domiciliar, em caráter excepcional, encaminhando o 

paciente para a unidade de saúde de referência; 

III - a aferição de temperatura axilar, durante a visita domiciliar, em caráter excepcional, com o devido 

encaminhamento do paciente, quando necessário, para a unidade de saúde de referência; 
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IV - a orientação e o apoio, em domicílio, para a correta administração de medicação de paciente em situação 

de vulnerabilidade; 

V - a verificação antropométrica. 

No modelo de atenção em saúde fundamentado na assistência multiprofissional em saúde da família, são 

consideradas atividades do Agente Comunitário de Saúde compartilhadas com os demais membros da 

equipe, em sua área geográfica de atuação: 

I - a participação no planejamento e no mapeamento institucional, social e demográfico; 

II - a consolidação e a análise de dados obtidos nas visitas domiciliares; 

III - a realização de ações que possibilitem o conhecimento, pela comunidade, de informações obtidas em 

levantamentos socioepidemiológicos realizados pela equipe de saúde; 

IV - a participação na elaboração, na implementação, na avaliação e na reprogramação permanente dos 

planos de ação para o enfrentamento de determinantes do processo saúde-doença; 

V - a orientação de indivíduos e de grupos sociais quanto a fluxos, rotinas e ações desenvolvidos no âmbito 

da Atenção Primária à Saúde em saúde; 

VI - o planejamento, o desenvolvimento e a avaliação de ações em saúde; 

VII - o estímulo à participação da população no planejamento, no acompanhamento e na avaliação de ações 

locais em saúde. 

 

 

CARGO: AGENTE DE COMBATE ÀS ENDEMIAS (Lei Municipal nº 1.612/2023) 

I - Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando 

grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

II - Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos indivíduos no 

sistema de informação da Atenção Primária à Saúde vigente, utilizando as informações sistematicamente 

para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, econômicas, culturais, 

demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a serem acompanhadas no 

planejamento local; 

III - Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da Unidade 

Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários (escolas, associações, 

entre outros), com atenção especial às populações que apresentem necessidades específicas (em situação de 

rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, ribeirinha, fluvial etc.). 

IV - Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem como 

aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas; 

V - Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da realização de 

ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e agravos e da garantia de 

atendimento da demanda espontânea, da realização das ações programáticas, coletivas e de vigilância em 

saúde, e incorporando diversas racionalidades em saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

VI - Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, responsabilizando-se pela 

continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

VII - Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se refere 

às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, permitindo o 

longitudinalidade do cuidado; 

VIII - Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando propor 

intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das coletividades e da própria 

comunidade; 

IX - Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 
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X - Utilizar e alimentar os sistemas de informações voltados para registro das ações de saúde, visando 

subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à avaliação dos serviços de saúde; 

XI - Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Primária à Saúde, participando 

da definição de fluxos assistenciais na Rede de Atenção à Saúde, bem como da elaboração e implementação 

de protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

XII - Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com base 

nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um processo de 

compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade das equipes que atuam na 

Atenção Primária à Saúde; 

XIII - Prever nos fluxos da Redes de Atenção à Saúde entre os pontos de atenção de diferentes configurações 

tecnológicas a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

XIV - Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

XV - Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da Atenção 

Primária à Saúde, conforme normativa vigente; 

XVI - Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância local, 

considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e recuperação em 

saúde no território; 

XVII - Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis à 

Atenção Primária à Saúde, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes; 

VIII - Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando propor 

intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das coletividades e da própria 

comunidade; 

IX - Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

X - Utilizar e alimentar os sistemas de informações voltados para registro das ações de saúde, visando 

subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à avaliação dos serviços de saúde; 

XI - Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Primária à Saúde, participando 

da definição de fluxos assistenciais na Rede de Atenção à Saúde, bem como da elaboração e implementação 

de protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

XII - Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com base 

nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um processo de 

compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade das equipes que atuam na 

Atenção Primária à Saúde; 

XIII - Prever nos fluxos da Redes de Atenção à Saúde entre os pontos de atenção de diferentes configurações 

tecnológicas a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

XIV - Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

XV - Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da Atenção 

Primária à Saúde, conforme normativa vigente; 

XVI - Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância local, 

considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e recuperação em 

saúde no território; 
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XVII - Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis à 

Atenção Primária à Saúde, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes. 

 


